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Resumo: 
As transformações demográficas, denominadas, “transição demográficas” 
foram resultantes do desenvolvimento de novas tecnologias, avanços da 
medicina, urbanização, aumento da produtividade agrícola e outros efeitos da 
revolução industrial corridas na Europa. É claro que todas as mudanças 
referentes a população mundial não ocorreram ao mesmo tempo. Para 
entender o processo da transição demográficas brasileira é necessário 
entender o conceitos como taxa de natalidade, mortalidade(adultos e infantil), 
fecundidade, expectativa de vida, crescimento vegetativo e pirâmide etária. A 
população brasileira mudou nos últimos anos, no que diz respeito ao número 
de pessoas pertencentes ao grupos familiares. Á mortalidade infantil é um fator 
que devemos observar. Este trabalho de pesquisa será de cunho qualitativo e 
quantitativo como base a pesquisa bibliográfica, tabulação de dados e 
construção de gráficos, ilustrações, montagens de slides. No desenvolver da 
pesquisa foi possível perceber que a taxa de fecundidade das brasileiras vem 
diminuindo desde 1970, época em que uma mulher tinha em média 5,8 filhos. A 
taxa de natalidade no Brasil também vem diminuindo, bem como a taxa de 
mortalidade infantil e a de mortalidade geral. A expectativa de vida dos 
brasileiros aumentou de 54 anos em 1970 para 68 anos em 1999. Conclui-se 
que, embora tenha havido aumento na expectativa de vida dos brasileiros e 
diminuída a mortalidade infantil, as famílias têm diminuído quanto ao número 
de componentes, consequência da diminuição das taxas de fecundidade e 
natalidade. 
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